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ABSTRACT


The search for quality in the companies affects all sectors and departments. We call it, universal quality on which everyone are involved and engaged in search for excellence on that one is able to produce it better. This universal quality aims at market exigencies needing quality products with lower production cost. So, acquisition and storage sector is asked to control more efficiently. This sector is known as that which spends suppliess in most on the production process. 


Those losses are associated with the excess in the stock as a result of both bad buying and delivering program and for failure by the estimate sector of the company.


This work points out the excellence on the stock control related to the acquisition and storage. So the methodology of  management process is used as one of quality instruments to implant politics suggesting a continuous improvement in production process.
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1 – Introdução
Em todos os setores das organizações a qualidade dos bens de consumo gerados são inspecionados diretamente por seus clientes internos ou externos e, estes exigem produtos de bens ou  serviço de qualidade, esta por sua vez é reflexo do gerenciamento de seu processo de produção, a linha de produção por sua vez exige a demanda de materiais ou matérias primas de boa qualidade para que possa atender não só as necessidades e exigências de  clientes que exigem produtos de qualidade, como também, fortalecer a permanência destas organizações no mercado globalizado e competitivo.

Para atender a todas essas exigências, as organizações precisam gerenciar melhor seus processos e, as partir destes, reduzir seus custos e manter o setor de estoque com materiais de uso imediato para que não se tenha um armazenamento por tempo excessivamente longo causando dessa forma perdas decorrentes de produtos mal acondicionados, frágeis e de fácil deterioração. A busca da qualidade nesse setor está associada a prática da filosofia “JIT - Just in Time”, ou seja, comprar somente o necessário para uso, dentro de um planejamento semanal desenvolvido pelo setor de compras em conjunto com o setor de estoque e a linha de produção.

A busca da qualidade na aquisição de material, tem um caráter multifuncional onde são envolvidos diversos setores de uma empresa, como o projeto, compras, planejamento, almoxarifado, entre outros, e deve permitir o trabalho conjunto desses setores de forma a garantir a satisfação dos clientes em relação à qualidade dos materiais adquiridos. Tais materiais adquiridos e entregues ao almoxarifado passam pelo controle de recebimento, do qual devem resultar os registros de qualidade. Através de uma avaliação de tais registros são avaliados as especificações e o desempenho do material.

Num primeiro momento, esta sistemática parece muito complexa, porém através da racionalização do estoque, da qualificação dos fornecedores  e de treinamento do pessoal envolvido nesse processo, é possível atingir o objetivo traçado na busca de um controle eficiente e eficaz do estoque de materiais. O Gerenciamento de Processos (GP) aponta exatamente nesta direção, uma vez que os processos dentro dos mais diversos setores da empresa precisam estar integrado a uma nova metodologia que garanta a qualidade na aquisição e armazenamento dos materiais.

2 – Metodologia do Gerenciamento de Processos
O Gerenciamento de Processos, consiste em uma metodologia que é utilizada para definir, analisar e melhorar continuamente o processo, objetivando atender as necessidades e expectativas do cliente em condições de excelência. Propõem-se, então, com a adoção do GP, uma ação contínua nos processos, de forma a minimizar as perdas geradas pelo mesmo.

(Cruz Lima, 1998) ressalta que a adoção do Gerenciamento de Processos melhora a eficiência dos processos através da maximização na utilização dos recursos da empresa, porém,  para tanto, deve haver uma sinergia muito forte entre a organização e todos os seus processos. Como conseqüência, observa-se que o GP procura entender as funções  de cada departamento, propondo uma parceria entre eles e os processos, tornando a organização comprometida diretamente com seus clientes e fornecedores internos e externos, melhorando sua integração horizontal por meio destes.

· A metodologia do Gerenciamento de Processos segundo (IBM do Brasil, 1990) consiste de três fases, quais sejam: definição do processo, análise do processo e melhoria do processo, a  cada fase são desenvolvidas as respectivas etapas de implantação conforme figura 01.
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Figura 01 – Distribuição das etapas dentro de cada Fase de Implantação do GP.

2.1 – Descrição das Fases e Etapas do Gerenciamento de Processos

2.1.1 - Fase 1: Definição dos Processos

Nesta fase, são identificados os componentes do processo, os clientes e fornecedores internos e externos, suas entradas e saídas e defini-se o processo crítico que serão analisados com mais detalhes. Esta fase é composta de quatro etapas  descritas a seguir:

Etapa 1 - Organização do Trabalho

Nesta etapa é definido o nível de detalhamento hierárquico dos processos existentes, busca-se conhecer os grupos de trabalho e as instalações do almoxarifado, promove-se reuniões para o engajamento das equipes no programa de melhoria, identificam-se os processos críticos e estabelece-se o método para coleta de dados e avaliação de seus resultados.

Etapa 2 - Conhecer os Clientes

Busca-se a partir de então conhecer as necessidades, exigências e expectativas dos clientes internos e agrupar os dados coletados de forma a atendê-los plenamente. (ALMEIDA,1995) ressalta que o objetivo maior das empresas é a satisfação dos clientes externos, porém, enfatiza que, para tanto, torna-se necessário promover também a satisfação dos clientes internos da empresa.  

Destaca-se ainda nessa fase a formação de idéias, através de Círculos de Aprendizagem e Melhoria (CAM), quando os próprios membros dos círculos questionam a si mesmo:

· Quem recebe a saída do meu processo?

· O que meus clientes esperam?

· Como meus clientes usam as saídas?

· Que impacto a saída tem sobre eles, se estiver errada?

· Como eles me darão o retorno, caso a saída esteja errada?

· Diante do meu cliente, a que distância um erro do processo afeta a eficácia e a eficiência da operação?

· Existem outras saídas geradas ao longo do processo?

Etapa 3 – Conhecer o Processo Atual

Através do Círculo de Aprendizagem e Melhoria (CAM), busca-se nessa etapa informações sobre o processo atual (como ele é executado), descrevendo e classificando o que cada colaborador desempenha. Para obtenção desses dados, documenta-se o processo de controle de estoque exatamente como ela se dá, detalhando seus subprocessos e suas atividades desde o recebimento da matéria prima até a distribuição final do produto.

(Pinto,1993) ressalta que a coleta dos dados pode ser documentado utilizando-se o mapeamento do processo por ser um instrumento que auxilia na determinação das interdependências nos relacionamentos entre as atividades, estabelecendo critérios para a melhoria contínua.

Etapa 4 – Estabelecer Prioridades

Esta etapa é importante para a definição do processo crítico, pois a mesma baseia-se no envolvimento de outros processos, onde a medição de seus resultados serve para comparar os mesmos visando definir: o mais críticos dentre eles e o grau de prioridade para implementação das melhorias.

Estabelece-se, assim, as prioridades de melhorias para o processo crítico, destacando onde o mesmo apresenta melhores condições de oportunidades de melhoria e alto grau de importância para os clientes internos, ou seja, no subprocesso de produção das argamassas deve-se atentar para a qualidade das mesmas desde o recebimento da matéria prima até o término do processo.

2.1.2 - Fase 2: Análise dos Processos

Busca-se, nessa fase, entender o processo de controle de estoque com o objetivo de desenvolver um plano de ação e avaliar as informações obtidas na Fase I relativa à melhoria do macroprocesso. A metodologia utilizada na análise do processo é feita a nível de subprocesso com desenvolvimento de procedimentos de observação e de orientação, quanto aos detalhes, definições, identificação dos procedimentos utilizados, requisitos, controle e medidas, em conformidade com os conceitos de Gerenciamento de Processos. 

É nesta fase da metodologia do Gerenciamento de Processos que se procura verificar quais as atividades que agregam valor no processo para o seu cliente ou consumidor. A seguir serão descritas as etapas de implantação do GP relacionadas a essa fase:

Etapa 5: Avaliar Oportunidades

Desenvolve-se, nessa etapa, uma comparação do processo de controle de estoque da empresa, com os melhores processos existentes, buscando, então, um desempenho superior baseado nas necessidades e exigências dos clientes internos e externos. Para tanto, faz-se determinar a tipologia do Benchmarking a ser aplicado, se comparativo ou competitivo (Cox, 1997).

Com essas medidas, estabelece-se comparações entre o executado e o projetado, oferecendo um feedback imediato aos executores e estabelecendo um nível de desempenho para as atividades que serão avaliadas logo após a execução. Essa prática pretende alcançar o envolvimento de todos os membros da equipe na solução e encontro de medidas que venham a melhorar o desempenho do processo em estudo.

Etapa 6: Desenvolver Soluções

· O desenvolvimento de soluções requer uma profunda análise do processo, a qual deve ser realizada pela equipe do Círculo de Aprendizagem e Melhoria (CAM), cuja intenção consiste em identificar as causas dos problemas de mau desempenho no processo de controle de estoque e encontrar os meios que as resolvam e levem ao melhoramento do desempenho daqueles. Com as alternativas encontradas, aplica-se, então, medidas que contemplem as melhorias exigidas para produção de argamassas. Para atender as exigências dos clientes internos, faz-se necessário as mudanças apresentadas pela equipe de CAM, que devem incluir:

· Descrição dos processos para os operadores;

· Controle e Treinamento;

· Avaliação dos resultados e apoio; aprovação pelos participantes do processo crítico.

Etapa 7: Concordância

Vencidas as etapas anteriores, parte-se em busca da aprovação do plano de melhoramento do processo de controle, faz-se reunião da equipe do CAM com os donos dos subprocessos assegurando as mudanças que serão implementada. Nesse momento certifica-se que o processo está sobre controle e que o mesmo foi compreendido por toda equipe. Outras considerações são feitas dentro da reunião do CAM para alcançar a concordância final. 

Etapa 8 – Fim do Plano de Melhoria

Conferidas as etapas anteriores, a equipe de CAM faz uma revisão geral das mudanças necessárias para continuidade do programa de melhoria propondo mudanças em conjunto com a alta administração, a média gerência e o dono do processo com o objetivo de finalizar o plano de implementação das melhorias e sua documentação para que seja seguido pelos colaboradores do processo crítico. Feito isso, finaliza-se a fase de análise do processo e elabora-se um plano de ação com descrição detalhada suficientemente para o entendimento normal do modo como os processos são executados, fornecendo às perguntas O que fazer?, como Fazer? e Por quê fazer? Obtendo assim uma visão clara da situação real do processo.

2.1.3 – Fase 3: Melhoria do Processo
Concluída a fase de análise do processo, avalia-se o processo atual, fazendo uma avaliação das melhorias implementadas e busca-se desenvolver tantos planos de ação quanto forem necessários até se atingir o nível de qualidade desejada. Atingido o objetivo do programa de melhoria e, sendo aprovado o plano de ação desenvolvido pela equipe do CAM, os resultados das melhorias encontradas devem ser relatados e o plano fechado. Esta fase é seguida das etapas finais de implantação do Gerenciamento de Processos quais sejam:

Etapa 9 – Teste da Solução

Com base nos resultados do Plano de Ação, definido na etapa anterior e adesão de todos os envolvidos no processo, procura-se nesta etapa implementar a solução encontrada através de treinamento, de todos, no processo, com o objetivo de gerar maior oportunidade de assimilação e  aplicação dos resultados com base em dados encontrados durante as etapas anteriores.

Etapa 10 – Gerenciar o Processo

Segundo (Harrington, 1993) mesmo que o processo se torne o melhor, o mesmo não atinge o fim do ciclo de aperfeiçoamento, porquanto ele encontra-se sempre no início de uma fase de melhoria contínua e permanente que precisará continuar a melhorar seus processos em função dos seguintes pontos:

· Estão surgindo novos métodos, programas e equipamentos a cada dia;

· O ambiente empresarial continua a mudar, tornando obsoletos os processos que antes eram eficientes;

· As expectativas dos clientes e consumidores mudam quase que diariamente;

· As pessoas que trabalham no processo, desenvolvem capacidades sempre crescentes criando oportunidades também crescentes;

· Os processos que não são cuidados e caem no esquecimento acabam degenerando ao longo do tempo;

· Não importa quão bom o processo seja hoje, sempre haverá um modo melhor de operacioná-lo

3 – Gerenciamento e Controle de Estoque

Com a aplicando da metodologia do Gerenciamento de Processos (GP) no processo de controle de estoque, observa-se que a busca da melhoria contínua está associada a dois princípios básicos que envolvem o conhecimento do processo de aquisição de material e o estoque do produto adquirido. Diante desta constatação, cabe ao GP a identificação dos processos, subprocessos e as atividades que podem estar gerando perdas neste setor e implementar um plano de ação que vise reduzir o tempo de espera do produto armazenado, a conformidade de especificação do produto adquirido, o atendimento aos pedidos solicitados e custos relacionados ao tempo de compra e utilização do produto.

De acordo com o Macroprocesso existente, busca-se hierarquizar o  processo de Controle de Estoque de Material  com o objetivo de se conhecer as particularidades deste, e a partir de então, implementar as melhoria necessárias para excelência do setor. 

Para efeito de entendimento do processo de controle de estoque, a hierarquia desse processo dividi-se em subprocesso de  aquisição e subprocesso de armazenamento de materiais conforme mostrado na figura 02.

PROCESSO: CONTROLE DE ESTOQUE


Figura 02 – Hierarquia do Processo de Controle de Estoque identificando seus subprocessos e atividades. (Adapatado de Harrington, 1988)

Diante da hierarquia do processo de controle de estoque traçado, cabe ao subprocesso de aquisição de materiais, a partir do plano de ação buscar a melhoria da qualidade do processo como todo que deve ser composto pelas seguintes atividades

· Especificações técnicas para compra de produtos;

· Controle de recebimento dos materiais;

· Seleção e avaliação de fornecedores de materiais e equipamentos.

De posse do projeto e das especificações em mãos, o departamento de compras pode adquirir os materiais solicitados com mais segurança, garantindo assim a qualidade do produto. Faz-se necessário manter atualizado o cadastro de fornecedores, podendo, inclusive montar e alimentar seu cadastro de fornecedores qualificados.

O material adquirido e entregue para o almoxarifado, passa pelo controle de recebimento, do qual resultam os registros da qualidade (Souza,1995). Todos esses registros e a percepção dos donos do subprocesso em relação ao prazo de entrega e ao desempenho do material durante a aplicação são utilizados para a retroalimentação do macroprocesso. Dessa forma, é possível aperfeiçoar constantemente as especificações técnicas e manter atualizado o cadastro de fornecedores.

Ao subprocesso de armazenamento, cabe a identificação do material, formulando as seguintes perguntas, o que é isto?, para quem é isto? E quando isto vai ser utilizado?. A partir das respostas desses questionamentos, o dono do subprocesso identifica o responsável pelo material e distribui o mesmo para linha de produção, reduzindo dessa forma o tempo de armazenamento do material. Esta atividade deve ser documentada no registro de qualidade de distribuição.

A conjugação entre os subprocessos de aquisição e subprocesso de armazenagem é que garante a qualidade do processo de controle de estoque de materiais. A figura 03 ilustra os principais setores da empresa envolvidos na qualidade do processo de controle de estoque.
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Figura 03 – Fluxograma dos setores envolvidos na qualidade

do processo de controle de estoque de materiais.

4 – Conclusão

Com a aplicação da metodologia do Gerenciamento de Processos, observa-se que o fundamento para um controle de estoque com qualidade, é a especificação do material a ser adquirido, elaborado pelo setor de projetos, porém cabe ao setor de compras a aquisição dos mesmos através de fornecedores cadastrados e qualificados, onde possa haver uma comparação objetiva entre diferentes fornecedores de materiais similares, o que leva o processo de controle de estoque a um cadastro destes, fundamentado não só no preço ou no prazo de entrega mas também, na conformidade dos produtos às normas.

Com a adoção da metodologia do Gerenciamento de Processos tal situação é visível e rapidamente identificado, no momento em que se estabelece as metas de implantação da metodologia do Gerenciamento de Processos passo-a-passo. Portanto, a garantia da eficiência e eficácia do processo de controle de estoque fundamenta-se no envolvimento e engajamento de todos os partícipes do processo na busca da melhoria contínua do mesmo.
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